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PREFÁCIO

A escrita do livro “ COVID-19 e populações tradicionais no Brasil: cultura, identidade e 
resiliência” nasceu a partir da realização do I Seminário de Atenção Integral à Saúde das Populações 
Tradicionais (I SAISPT), realizado em 2020, com o tema: Cultura, Identidade e Resiliência, sendo 
um campo propício para discussões relevantes, no que tange ao impacto da Pandemia por Covid-19 
nas populações tradicionais. De fato, a Pandemia repercutiu de forma severa entre as populações mais 
vulneráveis, aprofundando iniquidades em saúde e trazendo à luz dificuldades há muito vivenciadas 
por quilombolas, indígenas, caiçaras, ribeirinhos, ciganos, dentre outros representantes das nossas 
comunidades tradicionais no Brasil.

Portanto, faz-se relevante conferir maior notoriedade à discussão sobre as condições de vida 
e de saúde das populações tradicionais: como defini-las? Como podem ser resguardados seus direitos 
fundamentais para existência e resistência frente a cenários adversos, como o contexto pandêmico que 
vivenciamos, que apresentam de forma direta as limitações de políticas públicas mal implementadas? 
Qual será o papel dos profissionais de saúde nesse âmbito do cuidado culturalmente competente? 
Como a Universidade, através da Extensão Universitária, pode dar voz às comunidades e estabelecer 
pontes necessárias entre saberes? De que modo devemos compreender os aspectos éticos da pesquisa 
com foco nas populações tradicionais?

Evidentemente, o livro não se propõe a esgotar tais questionamentos, mas emerge com o 
objetivo de apresentar temas contemplados no I SAISPT, conferindo conceitos básicos relevantes e 
um panorama geral da realidade vivenciada por alguns dos povos tradicionais do Brasil, durante a 
Pandemia, mediante a iniciativa do Grupo de Extensão Promoção da Saúde e Sustentabilidade em 
Comunidades Quilombolas/ PRÓSS-Quilombolas, da Universidade Regional do Cariri (URCA).
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RESUMO: As populações ribeirinhas residem na margem de grandes rios, muitos ribeirinhos não 
dispõem de eletricidade, saneamento básico e água encanada, além das dificuldades supracitadas, 
fatores associados ao intenso fluxo entre as localidades rurais e as sedes municipais e à falta de 
infraestrutura de saúde básica adequada, tornam essas comunidades vulneráveis às várias doenças 
infecto contagiosas, dentre elas a COVID-19. Com o avanço da COVID-19, a população ribeirinha 
teme pela escassez de suprimentos, outro desafio é que a estrutura social dessas populações traz grandes 
incertezas quanto à viabilidade de ações sanitárias de controle da COVID-19, uma vez que a ausência 
de saneamento ambiental e a possibilidade de um distanciamento físico entre membros de uma mesma 
família que coabitam juntos torna-se quase inviável. Diante disso, pontos importantes são destacados 
por representantes como possíveis fatores para potencialização da pandemia nas comunidades, são 
eles: a falta de atendimento médico, de atendimento ambulatorial e de outros profissionais de saúde 
atuantes nas comunidades para fornecer suporte às famílias. Portanto, torna-se significativo destacar 
a relevância da APS na assistência às populações ribeirinhas, além da necessidade de buscar por 
políticas públicas de saúde para o fortalecimento, expansão e qualificação dos profissionais atuantes 
junto às comunidades, que são essenciais para o sucesso do enfrentamento à COVID- 19.

PALAVRAS-CHAVE: Infecção por coronavírus. Populações ribeirinhas. Atenção primária à saúde.

IMPACT OF COVID-19 RIVERSIDE COMMUNITY

ABSTRACT: Riparian populations reside on the banks of large rivers. Many riverside dwellers lack 
electricity, basic sanitation, and running water. In addition, factors associated with the intense flow 
between rural locations and municipal seats, and the lack of adequate basic health infrastructure, make 
these communities vulnerable to various infectious and contagious diseases, including COVID-19. 
With the advance of COVID-19, the riverside population fears the scarcity of supplies. Another 
challenge is that the social structure of these populations brings great uncertainties regarding the 
feasibility of sanitary actions to control COVID-19 since the absence of environmental sanitation and 
the possibility of a physical distance between members of the same family who live together becomes 
almost impossible. Therefore, important points are highlighted by representatives as possible factors 
for potentializing the pandemic in communities, they are the lack of medical care, outpatient care, and 
other health professionals working in the communities to provide support to families. Therefore, it is 
important to highlight the relevance of PHC in the assistance to riverside populations. In addition to the 
need to seek public health policies for the strengthening, expansion, and qualification of professionals 
working in the communities, which are essential for the success of coping with COVID-19.

KEY-WORDS: Coronavirus infection. Riverside populations. Primary health care.



30 31COVID-19 E POPULAÇÕES TRADICIONAIS NO BRASIL: CULTURA, IDENTIDADE E 
RESILIÊNCIA

INTRODUÇÃO

A população ribeirinha caracteriza-se por residir próxima aos rios, faz uso da pesca e da 
agricultura como a principal fonte de subsistência. É na Amazônia que podemos encontrar a maior 
parte dessa população, que é composta por nativos e por descendentes de imigrantes nordestinos 
(RIBEIRO, 2012). Destaca-se que os ribeirinhos compõem a rica sociobiodiversidade brasileira, 
integrando as Comunidades Tradicionais no Brasil, com saberes e práticas culturais diferenciadas e 
notadamente marcadas pela oralidade e uso de recursos naturais (BRASIL, 2007).  

Por residirem à beira de grandes rios, muitos ribeirinhos não dispõem de eletricidade, 
saneamento básico e água encanada, suas casas de palafitas são produzidas apenas com madeiras, 
construídas alguns metros acimas do nível do rio para evitar que durantes as enchentes suas casas 
sejam invadidas pela água (MORIN, 2015).   

O rio exerce forte influência no cotidiano das populações ribeirinhas, pois é a partir dele 
que se locomovem, utilizando barcos e jangadas. Em decorrência de sua localização geográfica, os 
ribeirinhos convivem com um constante isolamento social e econômico, escassez de políticas públicas 
e acesso à educação (MORIN, 2015). 

Devido à falta de infraestrutura de saúde básica da região, a população ribeirinha se torna 
altamente vulnerável a várias doenças infecto contagiosas, dentre elas a COVID-19. O novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), causador da COVID-19 é uma doença infectocontagiosa que se tornou o 
mais grave problema de saúde pública nos últimos 100 anos, devido ao seu alto grau de transmissão, 
que ocorre através do contato desprotegido com gotículas respiratórias (saliva/espirros) de sujeitos 
contaminados (ANASTASSOPOULOU et al., 2020). 

Apesar de sua localização geográfica, essas comunidades conectam-se com as áreas urbanas 
através dos rios, fazendo uso de suas embarcações, têm acesso ao atendimento médico, transporte 
e comércio, fatores essenciais à dinâmica das comunidades ribeirinhas e – ao mesmo tempo – 
potencializadores de contaminação por COVID-19 (RAMALHO et al.,2020).

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa documental com abordagem qualitativa, de natureza 
descritiva, na qual objetivamos identificar os impactos decorrentes da Covid-19 nas comunidades 
ribeirinhas, considerando suas vulnerabilidades e particularidades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONDIÇÕES DE VIDA E DE SAÚDE DAS POPULAÇÕES RIBEIRINHAS 

Apesar do direito de acesso à saúde universal está regulamentado desde a Constituição Federal 
de 1988, é notório os grandes desafios dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), em especial, 
considerando a realidade das populações tradicionais. A não obtenção de atendimento relaciona-se 
com a dificuldade de acesso às unidades básicas de saúde (UBS), e com a falta de médicos nessas 
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localidades (GUIMARÃES et al., 2020).

Em um estudo realizado com pescadores ribeirinhos do Rio Machado de Ji-Paraná no estado 
de Rondônia, sobre as condições de saúde, a problemática centrada nas entrevistas foi a escassez de 
médicos especialistas, bem como a demora nos agendamentos (PROSENEWICZ, 2012). 

Através de um inquérito populacional de saúde realizado em comunidade ribeirinha no 
Amazonas, com a amostragem de 492 sujeitos, destacou-se que 42,2% dos indivíduos apresentam 
queixas álgicas, já no quesito tratamento, os cuidados em saúde foram com o uso de medicamentos 
alopáticos (70,3%), e somente 44,3% faziam o uso de plantas medicinais. Os sujeitos do estudo 
navegavam cerca de 4 horas para ingressar na zona urbana, quando necessitavam de suprimentos e 
acesso à saúde (GAMA et al., 2018).

Mediante a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) (BRASIL, 2012), segmentos 
específicos de atuação junto às comunidades tradicionais são consolidados através da equipe da 
Estratégia Saúde da Família Ribeirinhas (ESFR), na qual é possível o acompanhamento do processo 
saúde/doença, em que sua atuação se dá nas comunidades localizadas à beira dos rios (BRASIL, 
2016).

As práticas de saúde vivem uma realidade adaptativa, mediante a atuação dos profissionais 
da Atenção Primária à Saúde (APS) conforme as necessidades das populações ribeirinhas. Vale 
ressaltar que a assistência às comunidades tradicionais, em específico as comunidades ribeirinhas, 
apresentou avanços nos últimos anos, buscando oferecer acesso integral à saúde, independente da sua 
localização, não sendo fomentada por estatísticas que diferem da realidade daqueles sujeitos, embora 
muitas dificuldades ainda persistam (SILVA et al.,2020). 

Em busca de compreender o conhecimento de profissionais da atenção primária quanto a 
assistência às populações ribeirinhas, foi realizado um estudo qualitativo com 24 profissionais das 
Equipes de Estratégia Saúde da Família Ribeirinha no município de Belém-Pará, evidenciou que 
mesmo conhecendo o PNAB, os sujeitos do estudo (91,6%) não apresentavam clareza quanto ao 
trabalho voltado para essas comunidades (SILVA et al.,2020).

Com todas essas peculiaridades que dificultam o acesso à saúde, a população ribeirinha 
vive com seus próprios recursos, praticando o cuidado com base nos conhecimentos tradicionais. O 
desconhecimento dos seus direitos, à baixa cobertura dos serviços de saúde, bem como por esboçar 
em condições de saúde específicas, atrelados às dificuldades de acesso, são fatores importantes para o 
aumento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) nas populações ribeirinhas. (DOMINGO; 
GONÇALVES, 2019).

IMPACTOS DA COVID-19 PARA AS POPULAÇÕES RIBEIRINHAS 

Em entrevista, ribeirinhos relataram que sua renda girava em torno da venda em feiras livres de 
pesca e de produtos vindos de suas plantações. Com o avanço da COVID-19, a população ribeirinha 
teme pela escassez de suprimentos, inclusive, para a subsistência (FOLHA DE SÃO PAULO, 2020). 
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Outro desafio é que a estrutura social dessas populações traz grandes incertezas quanto à 
viabilidade de ações sanitárias de controle da COVID-19, uma vez que a ausência de saneamento 
ambiental e a possibilidade de um distanciamento físico entre membros de uma mesma família que 
residem juntos torna-se quase inviável.  Com essas nuances, a pandemia amplifica as desigualdades 
vivenciadas por essa população (ANDRADE et al; DA SILVA et al., 2020).    

Em um levantamento em comunidades ribeirinhas de Santarém, as consequências do 
coronavírus impactaram negativamente as famílias, Os principais pontos destacados pelos 
representantes que potencializou essa cadeia foram: a falta de atendimento médico, de atendimento 
ambulatorial e de Agentes Comunitários de Saúde (ACS) nas comunidades para fornecer suporte às 
famílias (GAMA et al., 2020). 

ESTRATÉGIAS PARA COMBATER A COVID-19 ENTRE A POPULAÇÃO RIBEIRINHA 

Em decorrência do avanço da pandemia do novo Coronavírus 2019 (COVID-19) no Amazonas, 
observou-se um aumento na geração e na disponibilização de informação para a prevenção e combate 
do novo coronavírus. A divulgação de informação acontece a partir da divulgação de cartilhas, notas 
técnicas, estudos científicos e boletins via rádio, que são disponibilizados por instituições públicas e 
não governamentais, como a Prefeitura do Estado do Amazonas, o Instituto Mamirauá e a Universidade 
Estadual do Amazonas (DA SILVA et al., 2020).

Algumas comunidades ribeirinhas do Amazonas adotam medidas próprias para o controle 
da COVID-19. Em várias comunidades é possível observar a divulgação de cartazes orientando os 
moradores a permanecerem em casa ou em suas vilas, portões que davam livre acesso aos visitantes 
foram fechados e o uso de máscara se tornou cotidiano durante os passeios pelos rios (AMORIM; 
TAVARES, 2020).

O Ministério Público Federal (MPF) recomendou a presença de equipes multidisciplinares de 
saúde em todas as comunidades ribeirinhas, além de instruir que todos os ribeirinhos (as) recebam a 
vacina da influenza. Por fim, foi recomendado que seja realizado um controle sanitário em todos os 
indivíduos que adentrarem nas comunidades, sejam eles moradores ou profissionais de saúde, como 
também o uso obrigatório de equipamentos de proteção individual (EPI) (MPF, 2020).

Organizações como a Fundação Amazonas Sustentável (FAS), a Aliança dos Povos 
Indígenas, as Populações Tradicionais e Organizações Parceiras do Amazonas para Enfrentamento 
do Coronavírus, atuam na arrecadação de doações de suprimentos ou recursos financeiros para essas 
comunidades. Com esse apoio, essas instituições disponibilizaram para as comunidades indígenas 
e ribeirinhas 37,615 EPI; 14,497 matérias de comunicação sobre prevenção do novo coronavírus; 
11,853 litros de combustível utilizados no transporte de pacientes e produtos para a comunidade; 
47,619 kits de higiene pessoal; 7,881 cestas básicas, 500 mil máscaras e 21,500 unidades de álcool 
em gel, segundo dados divulgados pela Revista Veja (2020).
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Dessa forma, as ações voltadas a essas comunidades ribeirinhas devem conter uma logística que 
solidifique as campanhas de prevenção de contágio já existentes, a fim de fortalecê-las. Investimentos 
emergenciais na captação da água da chuva para higiene pessoal e consumo, bem como a distribuição 
de kits com produtos de limpeza para possibilitar a sustentabilidade da saúde ambiental e higiene 
(ANDRADE et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estratégias que visem o fortalecimento da APS, colocando-a no centro do planejamento dos 
gestores, buscando a expansão, consolidação e a qualificação dos profissionais que atuam junto às 
comunidades, são essenciais para o sucesso do enfrentamento à COVID-19 no âmbito da dinâmica 
das populações tradicionais.

Com isso, torna-se necessário um direcionamento cada vez mais frequente para a população 
ribeirinha, na oferta de serviços de saúde e de melhorias na qualidade de vida. Considerando também 
as diversas vulnerabilidade às quais estão expostas algumas populações ribeirinhas, associando as 
estratégias que irão nortear o cuidado das populações vulneráveis ancoradas em ações de articulação 
e parcerias entre diversos atores, e que demandam a humanização do olhar para a oferta do cuidado, 
bem como o respeito às especificidades dos grupos.
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